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  SEMINÁRIO DE MÚSICA DE RODEIO 12
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As conexões da música na vida 
comunitária tratadas em seminário

Depois de uma semana de aprendizagem e ensaios, cantores e instrumentistas se uniram num grande concerto de encerramento, na comunidade da Itoupava Baixa, em Blumenau.

DESTAQUE - PÁGINA 3

Kjell Nordstokke 
visita comunidade 
em Curitiba
O pastor e missionário norueguês fundou a comunidade 
Martin Luther de Curitiba em 1975. Agora, em visita 
à IECLB, pregou na igreja e sua esposa Kasumi foi 
homenajeada pelo coral que fundou. DESTAQUE - PÁGINA 3

DIA DOS PAIS

A relação 
entre pais 
e filhos 
adotivos

ESPECIAL - PÁGINA 16
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 CONCORDA COMIGO?

Quem adota é adotado

Vão e anunciem isto: 
O reino do céu está perto.”

TOBIAS MATHIES
BLUMENAU / SC

MATEUS 10.7

O autor é jornalista e assessor de comunicação 
do Sínodo Vale do Itajaí em Blumenau/SC

FIM DA APPI

Na edição de Junho/2019 
é afirmado que a Secretaria 
do Ministério com 
Ordenação assumiria o 
fundo do Dasol e APPI. 
Isso não confere. Houve a 
pergunta sobre a possibi-
lidade, mas não há como 
fazê-lo por razões legais. A 
OGA também foi consultada 
e também não pode. Ainda 
não temos solução. 

Pa. RUTH MUSSKOPF
Secretária do Ministério com 
Ordenação, Porto Alegre/RS

TRILHA OITO

Sou membro da Paróquia da Paz-
Joinville/SC e fiquei muito feliz com 
o Trilha 8, que foi uma bênção de 
aprendizado em Deus e Jesus Cristo. 
Agradeço a todos os envolvidos. 
Cada tema foi abordado de forma 
clara e todos os membros partici-
pantes puderam ouvir e compartilhar 
conhecimento da palavra. Que pos-
samos ter mais Trilha 8 em nossas 
comunidades. Sou fã do jornal O 
Caminho. Recebo a assinatura cole-
tiva na Paróquia Semeador-Joinville.

JORGE LUIS CORDEIRO
Joinville/SC

CARTAS	

Ter um filho ou uma 
filha é um ato de 
amor. Um amor que 
começa desde o pri-

meiro dia que se decide dar à 
luz. A adoção também é trazer 
à luz um ser humano. Antes 
mesmo de saber quem será a 
pessoa a receber este amor já 
se constrói algo diferente no 
coração. O amor vai unifican-
do, criando sonhos e simplifi-
cando o que parecia comple-
xo. Dar à luz é iluminar a vida 
de alguém. 

 Semanas depois que nasci 
não podia imaginar que um 
casal havia chegado ao hospi-
tal no interior do Rio Grande 
do Sul e que mudaria para 
sempre o curso da minha vida. 
Daquele sorriso no primei-
ro momento nasceu uma 
nova família. Afeto, carinho, 
paciência, educação, improvi-
so, dúvidas, e todo o arsenal 
que vem à tona para papais, 
mamães e filhos de primeira 
viagem, foram superados um 
a um. Mas mal sabia eu que, 
antes mesmo de saber dizer 
papai e mamãe, eu já entende-
ria que na barriga da mamãe 
viria uma irmãzinha. 

Neste ambiente fami-
liar desenvolvi meus dons e 
talentos, morei em cidades 
diferentes, fiz amigos e ami-
gas, conheci muitas pessoas 
e aprendi muitos dos valores 
que carrego até hoje. Como 
em qualquer família – no mais 

amplo significado que esta pa-
lavra pode expressar – houve 
dias ensolarados e turbulên-
cias. Barreiras do preconceito, 
bullying e desentendimentos 
foram superados. Assim como 
qualquer filho ou filha, toda 
esta relação é construída e 
lapidada ano após ano. 

Dar à luz, naquele primei-
ro dia, não quer dizer que o 

caminho estava traçado, mas 
a mim foi mostrada a dire-
ção. Adotar é se doar, ajudar 
a levantar, colocar limites, 
ensinar, vibrar, sonhar, bri-
gar, cuidar, investir, cami-
nhar em conjunto, se emo-
cionar. É a missão de amar e 
ser amado. 

Não vim aqui para trazer 
dados oficiais e informações 
sobre adoção, mas escrevo 
aqui pra dizer que quem adota 
é adotado. Não é o método 
tradicional, mas o que isto im-
porta, se o que está na jogada 
é o amor? Pai e mãe da alma, 
pai e mãe do coração, pai e 
mãe por opção, seja qual for 
o termo, como filho, só tenho 
gratidão. Amo minha família 
que Deus me deu de coração. 
Feliz Dia dos Pais. 

NÃO É O MÉTODO 
TRADICIONAL, MAS O 
QUE ISTO IMPORTA, SE 
O QUE ESTÁ NA JOGADA 
É O AMOR? PAI E MÃE 
DA ALMA, PAI E MÃE 
DO CORAÇÃO, PAI E 
MÃE POR OPÇÃO, SEJA 
QUAL FOR O TERMO, 
COMO FILHO, SÓ TENHO 
GRATIDÃO. AMO MINHA 
FAMÍLIA QUE DEUS ME 
DEU DE CORAÇÃO. 

Em suas mãos, a edição do jornal O Caminho 
para o mês de agosto. De que ele tratará? 
Além de eventos acontecidos e por aconte-
cer em nossas comunidades, paróquias e sí-
nodos, trata também de uma data especial: o 

Dia dos Pais. Não o fara, a priori, de modo convencio-
nal, abrindo espaço para o testemunho de pais adotivos.

Por falar em Dia dos Pais, como se comemora esta 
data? Com um abraço, um telefonema, um “Whatts”, 
um cartão? Quem sabe com uma visita, um almoço em 
família... Felizmente, este dia entre nós ainda não conta 
com tanto apelo comercial como outras datas. Por isso, 
penso que esta data poderia ser oportuna para uma 
profunda reflexão sobre a paternidade: O que significa 
tornar-se/ser pai em nossos dias? O que significa ter 
(ou não ter) um pai?

Na meditação para este dia, o Castelo Forte define: 
“Data especial: Dia dos Pais. A figura do pai cristão é 
muito importante no ambiente familiar, não apenas no 
que diz respeito às questões relativas à subsistência, 
mas também no que tange o ensino, a orientação dos 
filhos e filhas na Palavra de Deus”.

E Martim Lutero – na sua explicação ao quarto man-
damento no Catecismo Maior – ressalta que a paterni-
dade (e maternidade) recebem de Deus um destaque 
especial; que pai (e mãe) são representantes de Deus. E 
quem se compenetrar disso, vai prestigiar seu pai (e sua 
mãe) e carregá-lo(s) nas mãos como aquela(s) pessoa(s) 
pela(s) qual/ais Deus lhe fez tudo de bom! 

Nesta edição temos dois artigos referentes à pa-
ternidade por adoção, que valem a pena serem lidos, 
relidos e refletidos: a) No Concorda Comigo? (página 
2) Tobias Mathies reflete de sua vivência como filho 
adotivo: “Quem adota (os pais) é adotado (pelo/a fi-
lho/a)”. b) No artigo de última página, o autor descreve 
o tornar-se e  viver ser pai (e mãe) pela adoção. Que 
Deus nos permita sermos pais que são testemunho de 
seu amor, neste mundo tão órfão de pais amorosos.
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 MÚSICA

Seminário de música chega 
à 29a edição em Rodeio 12
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O autor é vice pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba/PR.

AÇÃO DE GRAÇAS

 FALA SINODAL 1

ALFREDO JORGE HAGSMA 
CURITIBA / PR

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

TOBIAS MATHIES 
BLUMENAU / SC

Muitas comunidades 
urbanas ou rurais têm o 
costume de celebrar cultos 
de “ação de graças pela 
colheita”, nesta época. Ação 
de graças é o desenvolvi-
mento prático da fé no dia a 
dia. Tudo o que fazemos a 
partir da fé é “ação de gra-
ça”. Assim, nosso agir não 
é interesseiro, nem espera 
recompensa, mas brota de 
um coração grato a Deus 
por tudo que já fez por nós.  
Coração grato depende da 
nossa relação com Deus e 
com toda a sua criação. 

Em Provérbios 30.5ss 
encontramos uma oração 
que clama por duas coisas: 
“Não me deixes mentir e 
não me deixes ficar nem 
rico, nem pobre. Dá-me 
somente o alimento que 
preciso para viver. Porque 
se eu tiver mais do que o ne-
cessário, poderei dizer que 
não preciso de ti. E, se eu 
ficar pobre, poderei roubar 
e assim envergonharei o teu 
nome, ó meu Deus”. 

Não há o que acrescen-
tar a essas sábias palavras. 
É uma pregação excelente 
para os dias atuais, onde a 
mentira e o roubo fazem 
parte do dia a dia. Essa 
palavra tem muito a dizer 
para esta realidade, que 
incentiva o consumismo de 
forma irresponsável, visa o 
lucro em detrimento do ser 
humano e de toda criação. O 
sábio de Provérbios aponta 
para uma vida equilibrada e 
com sentido e, consequente-
mente, em ações de graça. 

Neste mundo pautado 
pela prática do “é dando que 
se recebe” e do “toma lá, dá 
cá”, celebrar ação de graças 
é ir contra a correnteza; é cla-
mar pelo equilíbrio da cria-
ção de Deus; é sonhar com 
justiça e igualdade social. 
Enfim, é jamais se esquecer 
que “ao Senhor pertence a 
terra e tudo o que nela se 
contém, o mundo e os que 
nele habitam”, como disse o 
salmista no Salmo 24.1. 

O29º Seminário de 
Música, realiza-
do de 19 a 23 de 
junho, no Centro de 

Eventos Rodeio 12, teve como 
tema: “Conexões da música 
na vida comunitária”. As mais 
de 80 pessoas presentes, entre 
musicistas e colaboradores, 
representando sínodos da 
IECLB e também de outra de-
nominação religiosa, estavam 
conectados com a música. O 
evento iniciou com um culto 
de abertura na Capela Doze 
Apóstolos, com pregação 
dirigida pelo pastor sinodal 
Claudir Burmann, do Sínodo 
Norte Catarinense. 

O Seminário proporcio-
nou momentos de formação. 
Relatos de experiências com 
a música na vida comunitária 
e apresentação de pesquisas 
sobre a prática musical no 

Instrumentos, vozes e regência uniram-se para a apresentação final, na comunidade da Itoupava Baixa.

processo de ensino e aprendi-
zagem levaram impulsos aos 
participantes nas suas práticas 
comunitárias. As oficinas, o 
grande coro e o conjunto ins-
trumental marcaram a prática 
da música durante o seminário.

Oficinas temáticas, vi-
vências em grupo, práticas 
musicais com grande coro e 
conjunto instrumental foram 
oferecidas no decorrer dos 
dias. Uma aula prática no 
órgão de tubos da Paróquia 

de Timbó foi um diferencial. 
No penúltimo dia aconteceu 
uma noite cultural com apre-
sentação na comunidade local. 
No domingo, 23 de junho, 
na Comunidade da Itoupava 
Baixa, em Blumenau, um 
lindo encerramento resumiu o 
trabalho árduo e profícuo da-
queles dias. A pregação ficou 
ao cargo do orientador teológi-
co do Conselho de Música no 
Sínodo Vale do Itajaí e pastor 
local, Norival Müller. Após o 
culto foi servido um almoço 
de confraternização. 

“O Seminário de Música 
em Rodeio 12 sempre é uma 
oportunidade para a formação 
musical comunitária, uma 
oportunidade de trocar experi-
ências, de fazer amigos, de re-
novar o ânimo e de apreender. 
Que venha 2020! Que venha 
a 30ª edição.”, comemora o 
vice-pastor sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense, Cristiano 
Ritzmann.

“Desafiamos todas as 
comunidades a se organizarem 
para os 30 anos do Seminário 
de Música em Rodeio 12. 
Muitos são os exemplos de co-
munidades que se dão as mãos 
para enviar seus representan-
tes e investir em formação. 
Vamos nos mobilizar para que 
em 2020 possamos estar todos 
juntos”, sonha o coordenador 
do Conselho de Música no 
Sínodo Vale do Itajaí, Jeison 
Uliana Mohr. 

No domingo, dia 14 de 
julho, a Comunidade Martin 
Luther de Curitiba/PR recebeu 
a visita de seu primeiro pastor, 
Kjell Nordstokke, enviado pela 
Missão Norueguesa em 1975 
para dar início à formação da 
comunidade. Naquela época, as 
atividades de grupos e cultos 
eram realizados na sala da casa 

do pastor. Era um pequeno 
grupo que iniciava a formação 
da Comunidade Martin que 
se transformou na Paróquia 
Nordeste, hoje Paróquia Cristo 
Salvador, que conta com que 
2.000 membros.  

Em sua visita, o pastor Kjell 
participou do culto celebrado 
pelos pastores locais, Alfredo 
Jorge Hagsma e esposa Vera 
Regina Waskow. Com base na 
parábola do Bom Samaritano 

(Lucas 10.25ss), falou da 
dimensão diaconal. O visitante 
estava acompanhado da esposa 
Kazumi, da filha Mari, do 
genro Anders e das netas. 

Kjell Nordstokke foi  im-
portante não só no início da 
Paróquia Cristo Salvador, mas 
para toda a IECLB, marcando 
a formação de muitos estudan-
tes de teologia que hoje atuam 
como ministros/as na IECLB. 

Para tornar a visita ainda 
mais especial, o Coral Martin 
Luther, cuja primeira regen-
te foi Kazumi Nordstokke, 
comemorou 40 anos em uma 
celebração à noite, com 53 
vozes compondo um grande 
coro, com homenagem aos 
regentes Kazumi, Elfriede 
Ehlert, Eugen Wagner, Emerli 
Schlögl, Ingeborg Brunken, 
Martinho Lutero Klemann, 
Pauline Roeder Siqueira e 
Alysson Siqueira. Mais de 
400 pessoas participaram dos 
dois eventos.

Kjell Nordstokke visita o Brasil 
e prega em sua primeira comunidade
P. ALFREDO JORGE HAGSMA 
CURITIBA / PR

P. Alfredo e Pa. Vera com o casal Kjell e Kazumi Nordstokke.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 MINISTÉRIO PASTORAL

Gaulke é 
instalado 
no litoral 
do Paraná

Dalcido Gaulke, ex pastor sinodal do 
Sínodo Brasil Central, assumiu o minis-
tério da comunidade luterana do Litoral 
Paranaense. Com sede em Paranaguá/PR, 
a paróquia litorânea recebeu Gaulke após 
envio da Presidência da IECLB.

O ato de instalação ocorreu no dia 6 
de julho, com os termômetros marcando 
cinco graus. Além do pastor sinodal do 
Sínodo Paranapanema, Odair Braun – que 
dirigiu o ato da instalação –, participaram 
o presidente do Conselho Sinodal, Heins 
Egon Löwen e diversos colegas de mi-
nistério. Foram assistentes da instalação 
a pastora Vera Maria Immich e o pastor 
Alfredo Jorge Hagsma, vice-sinodal.

A Paróquia do Litoral Paranaense 
abrange os municípios de Matinhos, 
Pontal do Paraná, Paranaguá e Morretes. 
O trabalho se desenvolve em Paranaguá, 
Caiobá, Shangrilá e Morretes, com cele-
brações na sede em Paranaguá, nas casas 
de membros e na capela ecumênica do 
SESC em Matinhos.

FOTO HANS DIETER GROSS

O pastor Dalcido Gaulke (à esquerda, ao lado 
do pastor Alfredo Hagsma) assumiu a tarefa 
de pastorear o litoral da região de Paranaguá.

Casal Rosane e Antônio 
é instalado em Maringá

O casal de ministros pastora Rosane 
Pletsch e pastor Antônio Ottobelli da Luz 
foi instalado na Paróquia de Maringá/
PR, em culto no dia 14 de junho. O ato de 
instalação foi oficiado pelo pastor sinodal 
e primeiro vice-presidente da IECLB, 
Odair Braun. Foram assistentes do ato 
de instalação os ministros pastora Paula 
Trein, de Marília/SP, e pastor Renato 
Pagung, de Rolândia/PR. Também o 
presidente do conselho sinodal do Sínodo 
Paranapanema, Heinz Egon Löwen, pres-
tigiou o ato e dirigiu palavras de bênção e 
incentivo ao casal.

O casal vem de longa atuação em Vila Velha/ES, no Sínodo Espírito Santo a Belém. 
A pastora Rosane Pletsch também foi vice pastora sinodal.

“Com alegria, disposição, amor e con-
fiança em Deus nos dispomos a anunciar e 
testemunhar o evangelho de Jesus Cristo, 
em palavras e ações. Que Deus cuide de sua 
seara e também de seus trabalhadores e tra-
balhadoras”, manifestou o casal ao jornal. 

A pastora Rosane e o pastor Antônio 
vêm de um longo período de ministério 
no Sínodo Espírito Santo a Belém, onde 
atuou na paróquia de Vila Velha/ES, na 
região da Grande Vitória. Ao lado das 
atividades paroquiais, a pastora Rosane 
também foi vice pastora sinodal com anti-
go pastor sinodal Joaninho Borchardt.

BODO SCHULZ (92 anos) 
faleceu no dia 29 de junho 
em Sielmingen, na Alemanha. 
Antes de estudar Teologia, o 
pastor Schulz foi convocado 
para a guerra aos 17 anos, e 
lutou na Rússia. Foi prisioneiro 
de guerra na Sibéria, onde 
esteve na “cela da morte” 
prestes a ser executado, mas foi 
repentinamente libertado, o que 
ele considerou uma experiência 
milagrosa. Esta experiência o 
ajudou a falar inglês e russo. 
Após formar-se em Teologia, foi 

primeiros passos da Distribuidora 
de Literatura Evangelística 
Gratuita, que tornou-se o IECLB-
Literatura Evangelística. Também 
atuou na preparação de lideranças 
leigas para a escola dominical e 
a juventude, sendo protagonista 
do perfil da escola dominical 
para adultos. É considerado o 
criador dos grupos de estudo 
bíblico ECO (Estudo-Comunhão-
Oração), atividade que também 
incentivou em suas comunidades 
na Alemanha, após seu retorno em 
1969 e depois da aposentadoria. 

enviado ao Brasil diretamente pelo Kirchliches 
Aussenamt da Igreja Evangélica na Alemanha 
e por incumbência da Federação Luterana 
Mundial. No Brasil, foi pastor em Ituporanga/
SC, onde realizou um trabalho missionário 
com amplos tentáculos por toda a igreja. No 
país conheceu sua esposa Dorothea, natural de 
Timbó/SC e filha do pastor Bächtold, casando-se 
com ela na Alemanha. Entre seus feitos estão os 

Atuou na Igreja Territorial de Württemberg, nas 
paróquias de Jagdsfeld, Bad-Friedrichshall e 
Scharnhausen. Mesmo cego nos últimos anos, aos 
92 anos ainda dirigia um grupo ECO até poucas 
semanas antes da morte, em Sielmingen, cidade 
em que residia. Bodo Schulz foi sepultado no dia 8 
de julho e deixa enlutados a esposa Dorothea, seus 
filhos, filhas e respectivas famílias.

(Colaborou: P. em. Arno Paganelli)

P. Bodo Schulz (1927-2019)

Uma vida dedicada à missão

FLT DÁ POSSE 
À NOVA DIREÇÃO

A FACULDADE LUTERANA DE 
TEOLOGIA-FLT, DE SÃO BENTO 
DO SUL/SC, DEU POSSE À SUA 
NOVA DIREÇÃO GERAL, no dia 
25 de junho. Andreas Strobel, que 
preside o Conselho Curador da casa 
e a Missão Evangélica União Cristã-
MEUC, coordenou o cerimonial 
que deu posse aos professores 
P. Dr. Roger Marcel Wanke como 
Diretor Geral e P. Dr. Vítor Hugo 
Schell como seu vice. Com a posse, 
encerrou-se a gestão de 16 anos do 
professor Dr. Claus Schwambach na 
direção da FLT, tendo o professor 
Dr. Rolf Krüger como vice.
O ato ocorreu no salão da MEUC de 
São Bento do Sul, com participação 
do pastor Odair Braun, 1º vice-
presidente da IECLB e pastor 
sinodal do Sínodo Paranapanema, 
da secretária de Formação da igreja, 
a catequista Ma. Débora Conrad, e 
do pastor sinodal Claudir Burmann, 
do Sínodo Norte Catarinense. 
Também participou o presidente da 
mantenedora da FLT, a União Cristã-
Associação Social e Educacional, 
Geraldo Franz. Presença do exterior 
foi o pastor Gottfried Hollan, 
inspetor da Gnadauer Brasilien-
Mission da Alemanha. A presença 
ecumênica ficou por conta do 
padre Dr. Edson Deretti, reitor do 
seminário teológico NS Guadalupe, 
de Florianópolis/SC.

Os novos diretores com 
suas esposas: diretor Dr. 
Roger Wanke (D) e seu 
vice, Dr. Vítor Schell (E).

A DIACONISA WARNA 
STELTER (83 anos) faleceu no 
dia 28 de junho, sendo sepultada 
no cemitério da Casa Matriz de 
Diaconisas, em São Leopoldo/
RS. A Irmã Warna Stelter 
nasceu no dia 15.11.1935 em 
Concórdia/SC e foi ordenada 
em 19.09.1971. Atuou na 
Associação Hospitalar Moinhos 
de Vento, na Associação da 
OASE de Montenegro/RS, na 
Sociedade Hospital Panambi/
RS, na Associação Hospitalar 
e Educacional de Pomerode/
SC, no Hospital e Maternidade 
Jaraguá do Sul/SC, na 
Comunidade Luterana de Balsas/
MA e na Missão Kulina Acuraua 
de Eirunepé/AM. A diaconisa 
Warna era irmã do pastor emérito 
Orlando Stelter.
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DISSERAM

VALE FAZ ACORDO

NOTÍCIAS 
BREVES

CAROLA RACKETE, ativista 
alemã, capitã do navio de resgate 
Sea-Watch 3, ao ser presa por 
atracar no porto de Lampedusa-Itália 
com 40 refugiados a bordo. Ela foi 
acusada de cumplicidade com a 
imigração ilegal. Dias depois, foi 
libertada pela juíza, que considerou 
que ela fez o seu dever.

6015

 CULTO INFANTIL

FOME AVANÇA

Barra Velha retoma encontros com crianças

SOU BRANCA, 
NASCI NUM PAÍS 
RICO E TENHO 
O PASSAPORTE 
CERTO. EU SINTO 
OBRIGAÇÃO MORAL 
DE AJUDAR AS 
PESSOAS QUE NÃO 
TIVERAM A MESMA 
BASE QUE EU.”

 AGENDE-SE

ENCONTRO DE COROS 
DE METAIS TRARÁ 500 
INSTRUMENTISTAS 
A POMERODE NO 
MÊS DE AGOSTO

Encontro em Joinville 
promove as tradições

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

A Vale pagará em 6 de 
agosto 400 milhões de reais 
em dano moral coletivo cau-
sado a trabalhadores devido 
ao rompimento de barragem 
em Brumadinho/MG, em 
25 de janeiro, num acordo 
com o Ministério Público 
do Trabalho. Uma bagatela.
Depois, vão dizer que foi 
justiça. Para isso, entretanto, 
falta muito. 

A fome associada à 
subnutrição atingiu 42,5 mi-
lhões de pessoas na América 
Latina e no Caribe em 2018, 
segundo relatório divulgado 
pela ONU na segunda-feira 
dia 15 de julho sobre o es-
tado da segurança alimentar 
no mundo.

A comunidade Estrada do Oeste, 
em Joinville/SC, promoveu o XII 
Encontro de Grupos em Língua Alemã, 
no dia 30 de junho. O evento reuniu 
grupos que cultivam a língua alemã 
através da música religiosa e folclórica. 
Organizado pelo Grupo Cantate, ligado 
à comunidade, participaram 17 grupos 

de Jaraguá do Sul, São Bento do Sul e 
Massaranduba, além dos grupos locais. 
O encontro promoveu um espetáculo que 
emocionou e alegrou os mais de 300 par-
ticipantes, entre eles, Elisiana Klabunde, 
representando a coordenação sinodal 
de música, e o pastor sinodal Claudir 
Burmann, do Sínodo Norte Catarinense. 

A OBRA MISSIONÁRIA DE METAIS ACORDAI 
DA IECLB-OMMA ESTÁ NOS PREPARATIVOS 
FINAIS DO 8º ENCONTRO NACIONAL 
DE COROS DE METAIS. O ENCONTRO 
SERÁ NO PARQUE MUNICIPAL 
DE EVENTOS EM POMERODE/
SC NOS DIA 22 A 25 DE AGOSTO. 
ESTÁ PREVISTA A PARTICIPAÇÃO DE 
DELEGAÇÕES DO ESPÍRITO SANTO, QUE 
VEM COM CINCO ÔNIBUS LOTADOS. 
TAMBÉM VÊM DELEGAÇÕES DO 
PARANÁ, SANTA CATARINA E RIO 
GRANDE DO SUL, NUM TOTAL DE MAIS 
DE 500 INSTRUMENTISTAS. TAMBÉM 
ESTARÁ PARTICIPANDO DO GRANDE 
EVENTO UM CORO DE METAIS DA 
BAVIERA (ALEMANHA). O CULTO DE 
ENCERRAMENTO ACONTECERÁ NO 
DOMINGO, 25/08, COM INÍCIO ÀS 9:00 
HORAS. COMUNIDADES DO VALE QUE 
QUEIRAM RECEBER GRUPOS DE 
METAIS NO SÁBADO (24) À NOITE, 
É SÓ ARRUMAR O ÔNIBUS PARA 
BUSCÁ-LOS EM POMERODE.

Encontro em Join-
ville reuniu grupos 
que cultivam a lín-
gua e as tradições 
germânicas.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Motivado pelo Projeto “Nas Férias 
com Jesus”, promovido em comunida-
des do litoral catarinense pelos sínodos 
Norte Catarinense e Vale do Itajaí, a 
Comunidade de Barra Velha, Paróquia 
Piçarras/SC reiniciou as atividades do 
Encontro com Crianças – Culto Infantil. 
Após a devida formação através de 
seminários e cursos oferecidos pelo 
sínodo, Vanessa Klinkoski Porath assu-
miu a coordenação dos trabalhos com 
o apoio do presbitério da comunidade 
e com especial participação das mães 
e dos pais das crianças, como também 
de outros voluntários da comunidade. 
Alegria e gratidão são os sentimentos 
presentes nas famílias e na Comunidade 
de Barra Velha/SC.
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 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Um café no 30o ano de Rodeio 12

6016

LEMBRANÇA 
SORORAL

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Seminários capacitam 
lideranças nos três 
núcleos sinodais

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

 SORORIDADE

Pa. Me. ANA ISA 
DOS REIS COSTELLA 
BLUMENAU / SC

No dia 3 de julho, o Centro de 
Eventos de Rodeio 12, em parceria com 
a OASE Sinodal do Vale do Itajaí, rea-
lizou o trigésimo café pela passagem do 
aniversário do Lar Rodeio 12. Na aber-
tura, a presidente Iria Schreiber manifes-
tou a alegria de ter a presença do pastor 
sinodal do Vale do Itajaí, Guilherme 
Lieven, que saudou a todos. “Por meio 
de nós se manifesta em todo lugar a 
fragrância do conhecimento de Deus. 
Nós somos o bom perfume de Cristo”. 
Nós somos para Deus o bom perfume 
de Cristo. Com essa meditação a pastora 
Márcia Helena Hülle assessora teológica 
da OASE sinodal, abriu a tarde. O pastor 
Roni Roberto Balz alegrou a todos com 
cantos de louvor a Deus. Foi uma tarde 
muito abençoada por Deus pela passa-
gem dos 30 anos de existência do Centro 
de Eventos Rodeio 12. Mulheres de diversos grupos de OASE do Vale do Itajaí prestigiaram o café em Rodeio 12.

A Associação Sinodal 
da OASE do Sínodo Norte 
Catarinense, promove anual-
mente um seminário para lide-
ranças dos grupos de OASE e 
para mulheres com interesse 
em exercer funções na dire-
toria. Neste ano, o seminário 
foi realizado nos núcleos: no 
dia 20 de maio, no Núcleo 
Contestado, no Lar Vila Elsa 
em São Bento do Sul/SC, com 
49 mulheres; no dia 19 de ju-
nho no Núcleo Jaraguá do Sul, 
na Paróquia Apóstolo Paulo, 

com 88 mulheres; e no dia 9 
de julho no Núcleo Joinville, 
na comunidade Apóstolo 
Pedro em Barra Velha/SC, 
com 80 mulheres.

O tema dos seminários foi 
assessorado pelo pastor Roni 
Roberto Balz, que enfatizou o 
poder do voluntariado que ser-
ve em e por amor, tratando da 
importância do liderar, planejar 
e cuidar.  O seminário, em cada 
núcleo com sua expectativa 
e objetivos, trouxe resultado 
além de positivo.  

O pastor Roni Balz assessorou os três seminários, abordando a 
temática do voluntariado como serviço em e por amor. “Nem tão doce Lar” 

foi tema de reflexão das 
mulheres dos grupos de 
OASE da Regional Sul de 
Curitiba, no último dia 27 de 
junho. O tema foi abordado 
pela Fundação Luterana de 
Diaconia, por Rogério de 
Oliveira Aguiar. 

Um grupo de 90 mulheres 
foi desafiado a olhar para a 
realidade de violência do-
méstica, até mesmo dentro de 
nossas comunidades e casas. 
É preciso que o tema da 
violência contra a mulher seja 
mais trabalhado nas comu-

nidades e grupos. A partir da 
consciência de que a violência 
surge de dentro de nós, como 
escrito em Mateus 15.19s, do 
nosso próprio coração, somos 
desafiados a uma mudança 
de mentalidade a partir da vi-
vência com Cristo, conforme 
Romanos 12.1s, enfatizou o 
pastor Leandro Luis da Silva 
na introdução ao tema.

O encontro foi em São 
José dos Pinhais/PR, na 
Comunidade Concórdia, com 
a participação dos grupos de 
OASE da Regional Sul de 
Curitiba.

 SÍNODO PARANAPANEMA

Nem Tão Doce Lar 
aborda a violência 
doméstica em Curitiba

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Rogério de Oliveira Aguiar assessorou a temática no encontro.

Anuska saboreava 
aquela palavra nova: soro-
ridade. A tinha ouvido no 
grupo de mulheres e prestara 
bem atenção ao significado: 
sororidade é a construção de 
uma rede de apoio e empatia 
entre mulheres, estimulando 
o fortalecimento, o respeito, 
a união e o empoderamento. 
Foi aí que lembrou de Susan.

Susan e Anuska estuda-
vam na mesma série e se 
podia dizer que eram amigas. 
Anuska percebia que as mãos 
de Susan eram machuca-
das. Ela não entendia como 
aquelas mãos podiam estar 
daquele jeito. Olhava para 
suas próprias mãos e via, no 
máximo, algum arranhão da 
limpeza que ajudara a mãe 
a fazer ou da terra embaixo 
das unhas, por ter ajudado 
no jardim. Mas não era nada, 
comparado às mãos de Susan. 

Certa vez, Susan faltou 
por dias à aula. Quando 
voltou, Susan parecia doente. 
Anuska a interrogou e Susan 
teve que contar a verdade. Os 
pais de Susan acreditavam 
que a filha mulher já tinha 
idade suficiente para trabalhar 
e que bastava o básico da es-
cola. O trabalho de Susan exi-
gia mais que sua capacidade 
permitia e ela trabalhava do 
meio-dia à noite. Já não tinha 
mais tempo para dedicar-se 
ao estudo, o que explicava 
suas notas baixas, e nem para 
viver como menina que era. 
O salário de Susan era menor 
que o mínimo e era entregue 
em casa. Afinal, mulheres não 
precisavam de dinheiro. 

Anuska entendeu que 
Susan tinha uma vida difícil 
e discriminatória. Susan era 
alvo de piadas frequentes na 
escola. Anuska não podia 
suportar aquilo e conversou 
com seus pais. “Nós, mulhe-
res – dizia a mãe – precisa-
mos ser cúmplices”. Anuska e 
seus pais ajudaram Susan de 
uma forma surpreendente.

Agora, sabia Anuska, sua 
história era um nítido exem-
plo de sororidade. 
(Continua na próxima coluna da autora)
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 KRITISCH BEOBACHTET

Hunger nach Freude und Sinn
P. Em. MANFREDO SIEGLE
JOINVILLE/SC

A
n der Kasse im 
Supermarkt sagte 
mir eine Frau: Ich 
muß die Arbeit 

wegen Streß für einige Tage 
aussetzen. Ärtzliche Hilfe und 
Medikamente sind notwendig, 
um das Gleichgewicht herzu-
stellen. 

In der heutigen 
Arbeitswelt sind ähnliche 
Erfahrungen immer häufiger. 
Viele Menschen leiden unter 
Druck und Zeitnot. Ventile 
zum Ablassen des Drucks 
sind bekannt: Medikamente, 
Sport, Feste, Reisen usw. 
Im römischen Reich galt die 
Devise: Gebt dem Volk Brot 
und Vergnügen im Zirkus. So 
ist es zufrieden!  

P. Em. MANFREDO
SIEGLE
JOINVILLE/SC

 OLHAR CRÍTICO

Na caixa de um super-
mercado uma mu-
lher me disse: Estou 

com stress! Preciso de ajuda 
médica, remédios e alguns 
dias de afastamento.

Hoje é grande o número 
de pessoas que enfrentam 
situações semelhantes. Há 
uma grande crise de sentido 
de vida. Há sede de liber-
dade e bem-estar, mas as 
pessoas são aprisionadas 
pelo tédio e medo do futuro. 
A pressão que escraviza pre-
cisa ser liberada, para que “o 
balão não estoure”. Como 
ventil para liberar e superar 
a ansiedade humana desen-
volveram-se medicamentos; 
o esporte está a serviço da 
saúde, há jogos e festas para 
a distração; a indústria do 
turismo oferece viagens 
mundo afora. No Império 
Romano valia “pão e circo”. 
Diziam: Deem “pão” sufi-
ciente ao povo e levem-nos 
às vezes ao “circo”, e ficarão 
satisfeitos! Sentimentos de 
falta de sentido paralisam o 
espírito na busca por paz e 
liberdade. O valor da vida 
no mundo moderno parece 
cada vez mais estar na pro-
dutividade.

Aos olhos da fé, homem 
e mulher foram criados à 
imagem de Deus-Criador. A 
dignidade do ser humano e o 
reconhecimento do seu valor 
independem das obras e da 
produtividade; são dons do 
Criador. Intenso é o cuidado 
de Deus; o seu amor e a sua 
companhia fiel são deter-
minantes à vida humana 
equilibrada. A Bíblia afirma 
que os seres humanos são 
chamados à liberdade e à 
esperança. O apóstolo Paulo 
sublinha que “Deus aceita 
todos, de graça, por meio de 
Cristo Jesus” (Rm 3.24). Em 
Lucas 10.41s, Jesus assevera 
à atarefada Marta: “Maria 
escolheu a melhor parte de 
todas as coisas.” (Lc 10.41s)

A vida construída sobre 
os fundamentos da liber-
dade e da esperança, dons 
de Jesus Cristo, independe 
das boas obras e do ritmo 
acelerado e nervoso da vida. 
Fome e sede de alegria, vida 
feliz e de sentido resultam 
do amor de Deus e do bom e 
santo Espírito.

FOME DE ALEGRIA 
E SENTIDO

Die Bedeutung des Namens
 STICHWORT

DIVULGAÇÃO INTERNET

Oft ist es in der Bibel so: 
Wer jemandem einen 
Namen gibt, der zeigt 

damit, dass er Macht hat über 
ihn (Genesis 32,29). So gab 
Gott dem Jakob – nach einem 
nächtlichen Kampf – den 
Namen Israel. Der besiegte 
König Eljakim erhielt vom 
Sieger  Pharao einen anderen 
Namen. Er nannte ihn Jojakim 
(2. Könige 23,34).

Ein neuer Name kann auch 
ein neues Kapitel im Leben 
eines Menschen aufschlagen: 
Aus Abram, – dem ironischen 
Namen „Erhabener Vater“ für 
diesen Mann ohne Kinder, – 
wurde Abraham. Dieser neue 
Name wird meist übersetzt 
mit „Vater vieler Völker“. 
Oder der Name enthält eine 
Widmung fürs Leben, oder 
einen religiösen Wunsch: 
Hesekiel (=Gott stärkt), Jesaja 
(= Gott rettet).

Christen sind - unabhän-
gig von ihrem eigentlichen 
Vornamen - „im Namen des 
Vaters, des Sohnes und des 
Heiligen Geistes“ getauft. Als 
Getaufte gehören sie damit 
zu Gott, und zur weltweiten 

Gefühle von Sinnlosigkeit 
lähmen den guten Geist auf 
der Suche nach Ruhe und 
Freiheit. Der Wehrt des 
Lebens scheint immer mehr in 
der Leistung zu liegen. 

Die Bibel sieht den Men-
schen als Ebenbild Gottes. Als 

Geschöpfe Gottes ist unser 
Leben bejaht und mit Würde 
beschenkt. Was zeichnet die 
Menschheit aus seit ihrem 
Ursprung? Die Sorge Gottes, 
das Angebot der Geborgenheit 
und der Freiheit, sind gute 
Gaben des Schöpfers!  

Wer unter der Devise 
erzogen wurde „Arbeit macht 
das Leben süß“, tut sich 
schwer mit dem Nichtstun. Die 
Reformatoren bekämpften die 
Werkgerechtigkeit, und Jesus 
kritisierte die Leistungsmoral. 

Lauschen wir doch in 
biblische Texte! Etwa in 
Römer 3.24 heißt es: „Ohne 
Verdienst, aus Gnade sind 
wir von Gott angenommen”; 
im Lukasevangelium 10.41f 
macht Jesus die arbeitstüchti-
ge Marta aufmerksam: „Eins 
aber ist Not! Maria hat das 
gute Teil erwählt“. 

Das Leben in Freiheit und 
Hoffnung, in der Nachfolge  Jesu 
Christi, hängt nicht von unserer 
Betriebsamkeit ab, sondern von 
der täglichen Neuschöpfung, 
ein Geschenk der Liebe und des 
guten Geistes Gottes.

Christenheit. 

Lange Zeit war es üblich, 
Kindern die Namen von bib-

lischen Figuren, von Heiligen 
oder wichtigen Personen 
aus der Vergangenheit zu 
geben. Und diese Namen 
wurden von den Paten an 
die Patenkinder, von älteren 
Familienmitgliedern an die 
jüngsten weitergegeben. Das 

heißt, wenn der Großvater 
oder der Onkel Peter hieß, 
nannte man den Sohn 
auch Peter; oder wenn die 

Großmutter Sarah hieß, bekam 
das Mädchen den Namen 
Sarah. Doch diese Traditionen 
werden seltener. Einerseits 
gibt es vermehrt frei erfundene 
Namen. Aus 1.000 verschiede-
nen Vornamen wurden inner-
halb von fünf Jahrzehnten 

etwa 10.000. 

Namen sollen immer gute 
Perspektiven für das Kind er-
öffnen. Selbst das Recht geht 
davon aus, dass Namen eine 
Wirkung entfalten. Deshalb 
sind Namen verboten, die 
das Kind abwerten oder ihm 
Nachteile bringen.

Die Kirchen sollten da-
für werben, die Namen von 
vorbildlichen Personen aus der 
Bibel und der Geschichte oder 
der Familie wachzuhalten und 
zu benutzen.

EDUARD KOPP

DIVULGAÇÃO INTERNET
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CAMPANHA 
VAI E VEM

 FALA SINODAL 2

GUILHERME LIEVEN 
BLUMENAU / SC

O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, com sede 
em Blumenau/SC

  GRUPO DE OASE

Três bodas 
de diamante 
no grupo Lydia

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

SINTONIZE

96,5 FAZ PARTE DA SUA VIDA 

AGORA

WWW.UNIAO96BLUMENAU.COM.BR 
ACESSE:

BAIXE NOSSO APP PARA ANDROID E IOS 

Um fato inédito ocor-
reu no grupo Lydia, um dos 
grupos de OASE da comu-
nidade de Tatutiba 1, do 
bairro Itoupava Central em 
Blumenau/SC. Três integran-
tes do grupo, Eltrita, Anita 
e Elga, celebraram bodas de 
diamante (60 anos de ma-
trimônio) em abril, maio e 
junho, respectivamente. Eltrita 
e Roland Reichert casaram em 
18 de abril de 1959 e cele-
braram as bodas de diamante 

no dia 14 de abril. Anita e 
Herbert Sprung casaram-se em 
23 de maio de 1959 e come-
moraram as bodas de diamante 
em 26 de maio. Elga e Herbert 
Voigt uniram-se no dia 30 de 
maio de 1959 e celebraram 
bodas de diamante no dia 2 de 
junho. 

O grupo Lydia fez um en-
contro especial com a presença 
dos casais de diamante no dia 
5 de junho. Parabéns e bênçãos 
aos três casais jubilares!

O grupo Lydia homenageou Eltrita, Anita e Elga com seus maridos pela 
celebração das bodas de diamante em abril, maio e junho.

A Campanha Vai e Vem 
foi lançada no Sínodo Vale 
do Itajaí em cinco cultos 
nos meses de junho e julho. 
Promoveu aproximação com 
as comunidades e lideranças, 
que renovou e motivou a 
participação na campanha. 
Nos cultos, os coordena-
dores setoriais, paroquiais, 
o presidente do sínodo e o 
pastor sinodal anunciaram 
gratidão pelas dádivas da 
campanha de 2018 e infor-
maram o destino das dádivas 
da campanha de 2019. 

Além dos seis projetos 
missionários apoiados pela 
IECLB, os dezoito sínodos 
destinarão a metade das 
dádivas para projetos em seu 
contexto. O Sínodo Vale do 
Itajaí destinará as dádivas 
da Vai e Vem para o projeto 
missionário São João Batista 
e para o projeto diaconal 
Criança em Primeiro Lugar.

A Vai e Vem constrói 
pontes. A campanha ajuda a 
dar visibilidade à presença 
da IECLB nas diversas regi-
ões do País. Faz isso através 
da motivação de partilha, 
solidariedade, compromissos 
e do exercício da gratidão, 
traduzidos em dádivas que 
sustentam a participação da 
nossa igreja na missão de 
Deus. Reunir e partilhar, agir 
e celebrar é o mesmo que 
construir pontes de paz e 
amor para facilitar o trânsito, 
o ir e vir, de impulsos, ges-
tos e ações que proclamem 
o amor de Deus em grupos e 
em comunidades de fé. 

A Campanha Vai e Vem 
viabiliza a reunião de crian-
ças, adolescentes, jovens, 
adultos e idosos que necessi-
tam de comunhão com Deus 
e de uns com os outros, de 
ajuda, acolhimento, solida-
riedade e amor.

Agradecemos à IECLB 
a oportunidade de participar 
dessa abençoada campanha 
que nos ensina o exercício 
da gratidão e a ver o rosto de 
Deus em nossa realidade.

Os grupos da Legião 
Evangélica Luterana-Lelut 
estão organizando caravanas 
para participar da Convenção 
Nacional de Homens, em 
Panambi/RS, de 28 a 29 de se-
tembro. O tema da Convenção 
é Qual é a verdadeira paz?. 
No sábado, 15 de junho, a 
coordenação sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense se reuniu na 
Paróquia Apóstolo Tiago, em 
Jaraguá do Sul/SC, para organi-
zar a caravana sinodal. 

Dos nove Núcleos da 
LELUT oficializados no sínodo 

 HOMENS

Lelut organiza 
caravanas para ir à 
convenção nacional

mais de cem pessoas irão 
participar da Convenção. Em 
2021, a Convenção Nacional 
da LELUT acontecerá no Norte 
Catarinense. É o Sínodo que 
atualmente tem o maior número 
de Núcleos organizados e em 
funcionamento.

Também o Sínodo Vale 
do Itajaí está organizando um 
ônibus para levar os homens 
dos seus grupos à convenção de 
Panambi. Como o ônibus já está 
lotado, diversos carros particu-
lares estão se organizando para 
levar legionários ao RS.

Nos dias 27 e 28 de ju-
nho, a Faculdade IELUSC em 
Joinville/SC recebeu direto-
res, coordenadores e profes-
sores para o VII Congresso 
de Professores do Ensino 
Superior da Rede Sinodal. 
Nos dois dias de evento os 97 
participantes, representando 
oito instituições de ensino, 
participaram de palestras, 
minicursos e compartilharam 
seus trabalhos científicos com 
os colegas. 

Estiveram presentes a 
Faculdade Horizontina-
FAHOR, a Faculdades EST, 
a Faculdade do Instituto 
Evangélico de Novo 
Hamburgo-IENH; o Instituto 
Superior de Educação 
Ivot-ISEI, o SETREM, o 
Colégio Teutônia, o Instituto 
Evangélico Argentino e a 
faculdade hospedeira, o 
Instituto Evangélico-Luterano 
de Santa Catarin-IELUSC, de 
Joinville.

  UNIVERSIDADES

Rede Sinodal 
reúne professores 
universitários

Diretores e professores de faculdades da Rede participaram.

A IGREJA ANGLICANA 
DO CANADÁ ELEGEU 
LINDA NICHOLLS, BISPA 
DA DIOCESE DE HURON, 
COMO SUA BISPA 
PRIMAZ. Ela se tornará a 
primeira mulher a ocupar essa 
posição na igreja anglicana 
canadense e apenas a segunda 
primaz feminina na Comunhão 
Anglicana. A eleição, realizada 
durante o Sínodo Geral da 
Igreja em Vancouver, em 13 
de julho, começou com cinco 
candidatos. O bispa Linda foi 
eleita no quarto escrutínio, 
com 64% dos votos e 71% 
dos votos do clero.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

ANGLICAN NEWS.ORG
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JORNAL O 
CAMINHO.
O MUNDO 
LUTERANO 
EM SUAS 
MÃOS!

(47) 3337-1110
O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Norte Catarinense, com 
sede em Joinville/SC

 FALA SINODAL 3

CLAUDIR BURMANN 
JOINVILLE / SC

NOSSAS 
TRADIÇÕES

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Presbitérios buscam capacitação
DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Dentre as capacitações 
oferecidas pelo Sínodo Norte 
Catarinense, está o cuidado 
com as lideranças adminis-
trativas das paróquias. Nesse 
sentido, no dia 6 de julho 
aconteceu um seminário de 
formação. A paróquia da Barra 
do Rio Cerro, em Jaraguá do 
Sul/SC, acolheu o encontro.

O seminário foi precedido 
de uma pesquisa online, fa-
zendo um levantamento acerca 
de pontos em que presidentes, 
tesoureiras e tesoureiros mais 
têm dúvidas. O seminário foi 
preparado com base nas prin-
cipais questões levantadas.

Foram abordadas temáticas 
como os caminhos corretos 
para atualização de estatu-
tos, formas para fortalecer 
o gerenciamento financeiro 
e o cuidado com ministras e 
ministros. Pela manhã, houve 
uma exposição dialogada. À 
tarde, ocorreram atividades 
em grupos com partilha de 
práticas existentes em comuni-
dades e paróquias.

Mais de 70 pessoas parti-
ciparam do seminário, con-
duzido pela diretoria sinodal, 
o pastor sinodal Claudir 
Burmann e o pastor vice-sino-
dal Cristiano Ritzmann.Uma pesquisa online antes do seminário levantou dúvidas e assuntos.

Deus tem um propósito 
para sua igreja neste mun-
do: testemunhar e viver o 
seu amor em palavra e ação. 
Comunidades cristãs fiéis a 
este propósito são sal e luz 
na sociedade (Mt 5.13s) e, 
por isso, relevantes e atrati-
vas. Desde os tempos bíbli-
cos, porém, as comunidades 
cristãs foram continuamente 
desafiadas pela Palavra de 
Deus a avaliarem se sua vida 
e procedimentos correspon-
dem ao projeto divino. Desta 
avaliação brotam correções, 
mas também novos desafios 
e visões. Deste modo a igre-
ja e as comunidades cristãs 
experimentam revitalização e 
renovação, adquirindo novo 
vigor e ânimo. Sabedor deste 
fato, Lutero estabeleceu para a 
igreja luterana que ela deveria 
estar em constante reforma. 

Com o intuito de auxiliar as 

comunidades da IECLB inte-
ressadas em revitalizar e reno-
var sua vida e testemunho na 
sociedade atual, a Faculdade 
Luterana de Teologia-FLT 
oferece um novo curso de 
pós-graduação (e extensão) 
intitulado Revitalização de 
Comunidades. Dirige-se a 
lideranças em geral, graduadas 
ou não, e a ministros e minis-
tras. Num total de 70 horas ao 
longo de 10 sábados, diversos 
temas centrais serão refletidos 
visando a renovação da prática 
comunitária.

O curso é oferecido no 
Sínodo Vale do Itajaí, em 
Rodeio 12 (início em agosto 
de 2019); no Sínodo Norte 
Catarinense, em Jaraguá do 
Sul e em Joinville (início 
em fevereiro de 2020) e no 
Sínodo Paranapanema, em 
Curitiba (início em março de 
2020).

 CURSO

FLT oferece 
curso de revitalização 
de comunidades

 CAMPANHA VAI E VEM

Sínodos realizam 
cultos de lançamento 
da campanha 2019

O nome oficial é 
Campanha Nacional de 
Ofertas para a Missão Vai e 
Vem. Em 2019, nos sínodos 
Norte Catarinense e Vale do 
Itajaí houve lançamento em 
diversas celebrações. 

O Norte Catarinense rea-
lizou o lançamento no culto 
de Pentecostes, no dia 9 de 
junho em Canoinhas/SC. O 
Vale do Itajaí realizou cele-
brações especiais nas suas 
diferentes áreas geográficas. 
As celebrações aconteceram 
nos meses de junho e julho. 

Enquanto o pastor sinodal 
Claudir Burmann pregou em 
Canoinhas, o pastor sinodal 
Guilherme Lieven pregou nos 
quatro cultos de lançamento 
dos núcleos do Vale. 

No Vale, dia 23 de ju-
nho, as paróquias Apóstolo 
André, em Pomerode; e 
Bom Pastor, em Brusque; 

realizaram a celebração. No 
dia 26 foi a vez da Itoupava 
Seca, em Blumenau; no dia 
30 na Paróquia de Indaial e 
no dia 07 de julho o encon-
tro aconteceu na Itoupava 
Central, em Blumenau. As 
ofertas serão destinadas para 
projetos nacionais e sino-
dais. Para 2019, a Campanha 
reflete a partir do Tema Igreja 
- Economia - Política e do 
Lema 2019 (Deixo com vocês 
a paz, a minha paz lhes dou - 
Jo 14.27a). A Campanha Vai 
e Vem motiva as pessoas a 
serem instrumentos do agir 
pacificador, salvador e san-
tificador de Deus. Trabalhar 
pela paz significa ter empa-
tia e compaixão com vistas 
à comunhão. Elas são um 
antídoto para a indiferença, a 
insensibilidade e o confronto, 
elementos constitutivos de 
situações de perda da paz. 

Vivemos em meio a 
diferentes tradições e somos 
moldados por elas. Há a 
tradição germânica, a gaúcha, 
a nordestina e outras. São 
tradições culturais. Mas há 
também tradições religiosas. 
Integramos a tradição religio-
sa cristã luterana. Também há 
tradição religiosa cristã com 
outras ênfases. E há outras 
tradições religiosas.

Às vezes, somos tidos 
como muito tradicionais 
enquanto igreja. Esse jei-
to por demais tradicional 
estaria presente nos hinos, 
na liturgia, mas também em 
festas e outros eventos. Esse 
“tradicionalismo” seria um 
dos aspectos que dificulta a 
vinda de novas pessoas para 
a igreja. Pode ser. Ou o que 
você acha disso?

Mas o que significa tradi-
ção? Tradição significa passar 
algo adiante. Podem ser jei-
tos, comportamentos, vestes, 
comidas, formas religiosas, 
modos de fé. Todas e todos 
recebemos isso. Por isso, po-
demos dizer que somos frutos 
de tradições.

Vejam, quando a gente 
pesquisa sobre a origem de 
certas palavras, descobre 
coisas interessantes que dão 
o que pensar. Sabem qual 
a origem da palavra “tra-
dição”? A palavra tradição 
vem do verbo latino tradere. 
Sim, entregar ou passar algo 
adiante. O curioso é que a 
palavra “traição” também 
se origina de tradere. Quer 
dizer, nem sempre o que é 
passado adiante pode estar 
fiel ao original. De fato, em 
nosso tempo, parece haver o 
cultivo de certas “tradições” 
sem fidelidade à sua origem.

É um alerta para nós. 
Precisamos cuidar com as tra-
dições que recebemos, vive-
mos e passamos adiante. Um 
cuidado especial é necessário 
em relação à “tradição de 
nossa fé”. Em Mateus 15.1-9 
Jesus fala a respeito.
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2019: ANO 
DO DESMONTE 
AMBIENTAL

 JUBILEU COMUNITÁRIO

Rio Negro completa 130 anos
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 ESPÍRITO SANTO

TOBIAS LEMKE, integrante do Programa 
Ambiental Galo Verde.

Pomeranos lembram
160 anos de imigração

Muito se fala dos novos 
tempos e das facilidades 
que estão por vir, mas será? 
Teremos mesmo uma vida 
mais fácil, com qualidade e 
oportunidades de emprego? 
Se dependermos de Ricardo 
Salles, tudo indica que o 
ex-diretor da Sociedade Rural 
Brasileira está indo na contra-
mão dessas qualidades.

Venho de família do 
campo, que sempre dependeu 
dele para sua sobrevivência, 
mas já antigamente se notava 
que a preservação do meio 
e a qualidade da lavoura 
andam juntas. Já em maio 
pudemos sentir que a Floresta 
Amazônica passava por um de 
seus piores períodos registra-
dos, demonstrando um claro 
aumento do desmatamento. 
No dia 5 de junho, a Noruega 
e a Alemanha já anunciavam 
descontentamento com as 
intenções de Salles de utilizar 
o Fundo Amazônia para inde-
nizar proprietários de terras 
desapropriadas na criação de 
unidades de conservação.

Os novos tempos estão de 
fato chegando e nos falta a 
visão para perceber que não 
teremos todas as facilidades 
que desejamos. As águas 
estão secando e perdendo 
qualidade, nossos invernos 
esquentando e, mesmo assim, 
persistimos em focar em 
valores econômicos. Boatos 
que tudo isso é normal já se 
tornaram rotineiros. 

Paremos para focar e 
refletir que pintar o asfalto 
de azul, como aconteceu 
em Tietê/SP, para reduzir a 
temperatura na cidade poderia 
ser solucionado com o plantio 
de árvores que, além de baixar 
a temperatura, facilitariam a 
infiltração de água no solo e a 
retenção de carbono. 

Cuidado, a qualidade 
estava perto de ser alcançada 
e vivenciada por todos nós e 
corremos o risco, como huma-
nidade, de não ter lhe dado a 
devida importância.

Com os corações ali-
mentados com sentimentos de 
alegria e gratidão, a comuni-
dade luterana de Rio Negro/
PR reuniu-se em culto de ação 
de graças no dia 7 de julho 
para celebrar 130 anos de pre-
sença luterana na região.

A edificação de comunida-
de cristã e o testemunho evan-
gelizador e ação educativa e 
social, marcaram diferentes 
gerações comprometidas com 
a mesma vocação de servir 
ao Reino de Deus e procla-
mar a Cristo como Senhor e 
Salvador em cada época.

O lema bíblico do culto 
com pregação do pároco, 
pastor Jairo Menezes dos 
Santos, foi 1Coríntios 13.13: 
Agora, pois, permanecem a 
fé, a esperança e o amor, estes 
três; porém o maior destes é 
o amor. No processo histórico 

da comunidade um dos sinos 
da torre do templo recebeu 
o nome de fé e o segundo de 
esperança. 

A igreja luterana em Rio 
Negro e Mafra, ao longo de 
sua história, sempre integrou 
diferentes gerações em sua 
comunhão e em seu empe-
nho missionário, valorizando 
os grupos históricos como a 
OASE (100 anos em 2013) e 

o Coral Luterano (70 anos em 
2013), como também acolheu 
novas ênfases missionárias e 
ministérios de evangelização e 
missão, como na última década 
através de programas como 
Acampamento Moriah (crian-
ças, adolescentes e jovens), a 
promoção de valores humanos 
e cristãos junto a estudantes de 
escolas públicas de Rio Negro 
e Mafra, visitação hospitalar 

e aconselhamento a famílias. 
Diversos programas de for-
mação, como os cursos Alpha, 
Trilha 8, casais e ministério de 
estudos bíblicos para Casais, 
Teologia para lideranças leigas, 
música, ministério de acampa-
mentos, retiro para mulheres 
e homens, e uma diversidade 
de grupos de estudo bíblico e 
de oração que reúnem mais de 
150 pessoas em casas.

   Em junho foi trazi-
do do Rio Grande do Sul 
o psicólogo, professor, co-
municador e preletor Vilnei 
Varzim para apresentar o 
tema Promovendo a Saúde 
Emocional de Adolescentes e 
Jovens desta Geração.

O culto pelos 130 anos teve 
pregação do pastor sinodal 
Claudir Burmann do Sínodo 
Norte Catarrinense. Após, hou-
ve almoço comunitário no salão 
da Igreja, com um delicioso 
bolo de aniversário acompanha-
do de café e chá.

P. JAIRO MENEZES DOS SANTOS
E ANTÔNIO CARLOS GROSSL
RIO NEGRO / PR

O pastor sinodal Claudir Burmann saudou a comunidade jubilar.

Em 28 de junho de 1859 
chegava ao porto de Vitória/ES 
o primeiro grupo de imigrantes 
pomeranos ao território capi-
xaba. Eram 117 passageiros de 
27 famílias, que embarcaram 
em Hamburgo-Alemanha dois 
meses antes. No ano seguinte, 
vieram outros 46 imigrantes e, 
entre os anos de 1868 e 1874, 
época de maior fluxo migra-
tório, chegaram 2.223. Hoje, 
segundo estimativa do sociólo-
go e pesquisador Jorge Kuster 
Jacob, há cerca de 156 mil 
descendentes de pomeranos 
habitando o Espírito Santo, 
que concentra cerca de metade 
de população pomerana do 
país.

Segundo Jacob, a 
Pomerânia é no Brasil. No 
Espírito Santo há milhares 
de crianças que ainda falam 
pomerano, enquanto na Europa 
poucas pessoas de idade avan-
çada ainda falam. A maioria 
da população pomerana do 
Espírito Santo é formada por 
pequenos agricultores familia-

res, de confissão luterana.
Além dos 160 anos de imi-

gração para o Espírito Santo, 
este ano também se comple-
tam 50 anos de emigração de 
pomeranos capixabas para a 
Rondônia. Cerca de 40% da 
população de Vila Pavão mi-
grou na época, a maioria para 
Espigão do Oeste/RO.

Municípios como Santa 
Maria de Jetibá e Vila Pavão 
possuem mais da metade da 
população de origem pome-
rana. Desde 2007 o povo 
pomerano é reconhecido 
nacionalmente entre os povos 
e comunidades tradicionais do 
Brasil, contando com represen-
tação no Conselho Nacional 
de Povos e Comunidades 
Tradicionais.

Entre as atrações das come-
morações dos 160 anos está o 
lançamento do livro Geschichte 
Up Pomerisch - Coletânea de 
Histórias em Pomerano. No dia 
28 de julho, será realizada uma 
sessão solene na Assembleia 
Legislativa.

Um culto em 16 de 
junho na comunidade São 
Mateus da Fortaleza Baixa, 
em Blumenau/SC, aconteceu 
em comemoração pelos 25 
anos do Coral São Mateus. O 
coral iniciou com a Regente 
Gerhild M. G. Jann em 1994 
e chamava-se Grupo de Canto 
São Mateus. Além dela, rege-
ram o coral Maria Aparecida 
Rocha (Cida), Heinz Kleine, 
Denilson Carlos Creuz e 
Elisiana Klabunde. O grupo 
se reúne sàs quartas-feiras 
e conta com 21 integrantes. 
Busca participar de cultos e 

em outros eventos festivos.
Após o culto houve um al-

moço comunitário com venda 
de churrasco, ação entre ami-
gos, brechó e serviço de bar 
organizado pela coordenação 
do coral e coralistas. Foi um 
momento lindo de confrater-
nização e trabalho em equipe. 

“Que possamos continu-
ar a nossa missão, cantando, 
louvando, confortando e 
alegrando o coração das muitas 
pessoas que nos ouvem. Uma 
comunidade que canta é uma 
comunidade viva”, celebra a 
regente Elisiana Klabunde.

 CANTO CORAL

25 anos de coral 
na Fortaleza Baixa

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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HOSPITAL SANTA CATARINA BLUMENAU

Saúde

4ªEd.
Melhores Empresas

Para Trabalhar™

BRASIL

A EXCELÊNCIA DO 
HOSPITAL SANTA CATARINA 
DE BLUMENAU VAI MUITO 
ALÉM DO QUE SE VÊ.

(47) 3036.6000 | www.hsc.com.brAtendimento humanizado 
e os melhores equipamentos.

Estrutura integrada e 
profissionais multidisciplinares.
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Palestra em 
Blumenau aborda 
linguagem do amor

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

 RETIRO

O 48º Festival de Música, Canto 
e Arte (FEMUCA) do Sínodo Vale do 
Itajaí aconteceu no dia 29 de junho, na 
Paróquia de Benedito Novo. O Festival 
é voltado para jovens que tocam algum 
instrumento, cantam, fazem teatro ou 
gostam de qualquer movimento artís-
tico. Com o tema “Os sons da minha 
história” através do Salmos 40:3: “Pôs 
um novo cântico na minha boca, um 
hino de louvor ao nosso Deus”, os 
jovens da JE Sinodal homenagearam o 
musicista Matheus Packer, falecido em 
dezembro de 2018.

Na parte da manhã a banda 
Lutherpop animou com muito louvor e 
integração. Na sequência foram as ofi-
cinas que agregaram mais conhecimen-
to aos participantes. As cinco oficinas 
foram de liturgia cantada, artesanato, 
batucada, teatro e Schuhplattler. Após o 
almoço houve um momento de diálogo 
com o ex-pastor sinodal Breno Carlos 
Willrich e com o pastor emérito Hans 
Hermann Ziel. Os 130 participantes 
vieram de paróquias das cidades de 
Benedito Novo, Blumenau, Brusque, 
Indaial, Pomerode e Timbó. 

FEMUCA reúne 130 
jovens do Vale do Itajaí

 JUVENTUDE

Nos dias 15 e 16 de junho um 
Retiro de Meditação Cristã – Oração do 
Coração, conduzido pelo pastor Renato 
Creutzberg, da Paróquia Luterana da 
Itoupava Seca-Blumenau marcou os 
participantes. O encontro foi no Lar São 
José, da Vila Itoupava.

Uma sala especialmente preparada 
pelo pastor recebeu os participantes 
do encontro de comunhão, reflexão e 
fortalecimento da fé. Todo o espaço do 
retiro tornou-se celebrativo, motivando 
reflexão individual em silêncio, ou em 
espaços tanto externos como internos. 

Algumas vezes, com caminhadas pela 
natureza, observando os arredores, a 
paz e o silêncio. Em outros momentos, 
praticando o equilíbrio físico, mental e 
espiritual proveniente da contemplação 
do Chi Gong, para treinar a capacidade 
de concentração e respiração necessá-
rias à Oração do Coração.

As informações e indicações lite-
rárias contribuíram para o desejo da 
prática contínua e de estudos mais apro-
fundados. O retiro garantiu momentos 
gratificantes e essencialmente ricos.
(Colaborou: Vera Kadletz)

Meditação do Coração 
encanta a Itoupava Seca

O retiro trouxe 
experiência 
de oração e 
de meditação 
em ambientes 
especialmente 
preparados, no 
Lar São José, na 
Vila Itoupava.

Em uma linda tarde ensolarada 
de sábado, 29 de junho, mulheres que 
participam em atividades da Paróquia 
Blumenau Centro se encontraram 
para ouvir as palavras da catequis-
ta Rosilene Schultz sobre o tema 
“Linguagens do amor transformando 
vidas”. Ela teve a oportunidade de ex-
planar quais são as formas com que as 
pessoas expressam seu amor e carinho 
pelo próximo. Rosilene promoveu uma 
tarde com muita comunhão e descon-
tração.

O Encontro Paroquial de Mulheres 
é uma iniciativa do Grupo de OASE 
“Estrelas da Fé”, da Sociedade 
Evangélica de Senhoras de Blumenau 
e do Grupo Caritativa e é coordenado 
pela pastora Márcia Helena Hülle. 
A pastora Márcia ainda falou sobre 
o gibi Valentina, que foi lançado no 
Encontro Nacional da OASE e aborda 
questões sobre a violência doméstica. 
No final, todas participaram de uma 
calorosa confraternização com café da 
tarde.

O encontro 
paroquial anual 
reúne mulheres 
da Sociedade 
Evangélica de 
Senhoras de 
Blumenau e do 
Grupo Caritativa.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 CAMPOS VERDEJANTES

Solidariedade na quadra esportiva

6022

 DIACONAIS

MINHA HISTÓRIA 
E DEFICIÊNCIA 
NA IECLB

 PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

A minha história com 
a IECLB começou no 
ano de 1971, quando me 
batizei na Paróquia Cristo 
Bom Pastor, em Joinville/
SC. Em 1984, fiz a minha 
confirmação na mesma 
paróquia. Sempre fui tra-
tado com muito respeito 
e atenção. Nunca precisei 
me isolar ou ficar em des-
confiança com as pessoas 
da comunidade. 

A igreja sempre teve 
um olhar para o futuro, 
em especial, com as pes-
soas que tinham alguma 
deficiência. Por isso, criou 
diversos departamentos 
visando a inclusão social. 

Hoje, coordeno o 
Departamento Sinodal da 
Pessoa com Deficiência 
do Sínodo Norte 
Catarinense e, também, 
faço parte do Conselho 
Sinodal de Diaconia. 

Fui presidente da 
Comunidade Luterana 
de São Francisco do Sul/
SC. Por isso, também já 
participei do Conselho 
Sinodal. No momento sou 
voluntário do Instituto 
Luterano Campos 
Verdejantes (ILCV), onde 
faço parte da Comissão de 
Construção e sou vice-
-secretário do Instituto, 
que se encontra em fase 
de construção na cidade 
de Campo Alegre/SC.  O 
projeto tem como objetivo 
acolher e atender pessoas 
com deficiência e suas 
famílias.

Por isso, me orgulho 
da minha igreja que faz 
eu me sentir uma pessoa 
abençoada, amada e res-
peitada como ser humano.

EDSON LUÍS KAISER	
SÃO FRANCISCO 
DO SUL / SC	

A noite de domingo 30 
de junho deu visibilidade 
especial ao projeto do Instituto 
Luterano Campos Verdejantes. 
No Centreventos Cau Hansen, 
em Joinville/SC, na abertu-
ra do jogo de Futsal entre o 
JEC/Krona e o Blumenau, os 
jogadores entraram acompa-
nhados de crianças e vestindo 
a camiseta com a logomarca 
do Campos Verdejantes. Nas 
costas da camiseta o convite: 
“Doe felicidade!”. O jogo foi 
transmitido pela TV para todo 
o Brasil.

Os ministros eméritos, 
pastor Renato Luiz Becker e 
diácona Valmi Ione Becker, 
sua esposa, assistiram ao jogo. 
No intervalo, a diácona Valmi, 

Ao final do jogo, vencido 
pelo JEC por 5x1 contra o 
Blumenau, Valmi e Renato 
entraram em campo para 
festejar com os jogadores e 
registraram fotos da noite de 
visibilidade para o Campos 
Verdejantes.

No sábado antes do jogo, 
dia 29 de junho, aconteceu um 
café colonial beneficente, orga-
nizado pela diretoria e apoia-
dores do Campos Verdejantes, 
nas dependências da Paróquia 
São Mateus de Joinville. O 
objetivo foi arrecadar recursos 
para a obra em andamento em 
Campo Alegre. Mais de 200 
pessoas prestigiaram a tarde 
gastronômica para ajudar na 
construção do Instituto.

vice-presidente do Instituto, 
falou do projeto em Campo 

Alegre/SC aos ouvintes da 
Rádio Clube de Joinville. 

Os jogadores entraram na quadra com a logomarca nas camisetas.

A Coordenação Sinodal 
da Pessoa com Deficiência 
realizou um seminário, no 
dia 6 de julho, na Paróquia 
da Fortaleza, em Blumenau/
SC, no Sínodo Vale do Itajaí. 
O tema “Cuidados Paliativos: 
uma contribuição para o traba-
lho com pessoas com deficiên-
cia” foi ministrado pelo pastor 
Daniel Kreidlow. Ele falou 
sobre cuidar de si mesmo e 
dos outros e de valorizar capa-
cidades e não limitações.

Vale do Itajaí realiza 
seminário para 
familiares e PD	

Os cuidados paliativos são 
procedimentos intensivos e 
integrais que surgem como 
resposta à necessidade de 
cuidar e não somente de curar. 
Em sua abordagem, Kreidlow 
observou que as pessoas po-
dem ser altruístas ou egoístas. 
Falou também que líderes da 
Igreja precisam ter a respon-
sabilidade de cuidar da vida. 
“Cuidar é amar e amar é cui-
dar”. Por fim, apresentou um 
vídeo motivacional. 

Cuidados paliativos estiveram na pauta do encontro em Blumenau.

“Aqui você tem lugar” 
afirma o belo hino do Livro 
de Canto da IECLB. Mas será 
que é possível cantar isso 
numa comunidade cheia de 
degraus e sem acessibilida-
de? Esta reflexão começou 
a provocar lideranças da 
Comunidade Luterana Ilha da 
Figueira, Paróquia Apóstolo 
João, em Jaraguá do Sul/
SC. A partir de um encon-
tro sinodal de diaconia, as 
lideranças locais começaram 
a olhar os muitos obstáculos e 
limitações para pessoas com 
deficiência e idosas. O pres-
bitério concluiu que a comu-
nidade precisa ser um espaço 
de acesso e acolhimento para 
todas as pessoas, onde de-

graus e banheiros apertados 
não se tornem barreiras para a 
vivência da fé.

Uma equipe de pessoas 
voluntárias implantou ram-
pas, construiu e reformou 
banheiros, e colocou calçadas 
de acesso ao parque, ações 
que permitiram que a pessoa 
com deficiência, idosas e com 
limitação física temporária 
pudessem viver comunidade 
sem barreiras. Segundo as 
lideranças, os presbitérios 
precisam ocupar-se com o 
tema, cuidar das pessoas e 
acolher quando as limitações 
chegarem. 

Colaboraram: Ingo Sasse, Liberto 
Pommerening, Quinter Künzel e Diácono Jaime 
José Ruthmann.

Ilha da Figueira 
elabora projeto 
de acessibilidade

DIVULGAÇÃO: IMAGEM ILUSTRATIVA
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 CÁRCERES

Presídio dá estudo 
e trabalho aos presos 
e todos ganham

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

São Cristóvão do Sul/SC fica no 
Planalto serrano, com uma po-
pulação de 5.400 habitantes, um 
dos únicos com percentual de 

homens maior que de mulheres, porque 
o presídio instalado ali é masculino e os 
detentos são contados como cidadãos da 
cidade. Como São Cristóvão foi eman-
cipado de Curitibanos, herdou em seu 
território o presídio. Em 2013, quando 
a pastora Sisi Blind foi eleita prefeita, 
participou do processo de instalação de 
empresas no presídio e da construção 
de duas novas unidades, dando origem 
ao Complexo Penitenciário, compos-
to de três penitenciárias: a Unidade I: 
Penitenciária da Região de Curitibanos 
(903 detentos em regime fechado e 
semiaberto - 1983); a Unidade II: 
Penitenciária Industrial de São Cristóvão 
do Sul (780 detentos em regime fecha-
do 2015); e a Unidade III: Presídio de 
Segurança Máxima, que ainda não está 
em atividade. 

Este complexo abriga mais de 1.800 
presos. Na unidade I, todos os detentos 
trabalham e mais de 700 estudam. Na 
unidade II, 120 presos trabalham, numa 
parceria com empresas privadas para as 
atividades laborais. Também o estudo 
está sendo ofertado, com aulas do ensino 
regular e cursos profissionalizantes.

As salas de aulas do complexo 
oferecem formação para os detentos, na 
maioria homens entre 25 e 40 anos com 
baixa escolaridade. A escola oferece a 
possibilidade de capacitação escolar, 
formação acadêmica e redução de pena 
pela frequência escolar. Também existe 
o incentivo à leitura, que é motinorada 
com relatórios escritos pelos apenados.

O trabalho dos presos é bem diver-
sificado. Na unidade I se instalaram 
empresas, como fábrica de estofados, 
cama box, cabos de vasoura de madeira, 

binquedos educativos, reciclagem, metal 
mecânica, artefatos de cimento, secagem 
de laminados de madeira, palitos de 
dente e fabricação de cordas. 

No convênio com prefeituras da re-
gião, os presos do regime semiaberto se 
deslocam para as cidades para atividades 
diversificadas. Em São Cristóvão do Sul, 
temos 10 presos do regime semiaberto 
que trabalham na secretaria de obras, 
onde constróem casas  populares mis-
tas (madeira e material) para famílias 
carentes.  

Os detentos que trabalham são 
remunerados, segundo lei federal, com 
um salário minimo, repassado ao fundo 
prisional, que administra o financeiro. O 
valor é dividido em quatro partes:  25% 
é retido pela gestão do presídio para 
manutenção e 75% são do preso, com 
50% depositado em aplicação que o pre-
so tem direito de sacar na sua saída ou, 
com autorização do juiz, pode ser usado 
pela família, e 25% o detento pode usar 
para compras de alimentos, produtos de 
limpeza.

Não só o complexo de São Cristóvão 
do Sul, mas todo o estado de Santa 
Catarina se tornou referência nacional 
pela experiência exitosa da atividade la-
boral no sistema. “Há ganhos importan-
tes para a sociedade como um todo. São 
ganhos financeiros, mas especialmente 
humanitários e sociais”, diz a pastora e 
prefeita Sisi.  Melhoram as condições 
do presídio, o município aumenta seu 
movimento econômico com a circu-
lação da mercadoria fabricada dentro 
das unidades e o reflexo do movimento 
econômico das compras no comércio 
do município. O maior ganho é a opor-
tunidade da ressocialização do preso. 
Passando pela oportunidade de trabalho 
e estudo, a possibilidade do condenado 
mudar sua história é muito maior. 

O trabalho e o estudo ajudam na ressocialização dos presos em São Cristóvão do Sul.
O dia 25 de junho marcou 

cinco meses do crime da Vale em 
Brumadinho/MG, que deixou 272 
pessoas mortas (24 ainda não encontra-
das), uma vasta região devastada pela 
lama, o rio Paraopeba totalmente morto 
e um estado de depressão na maioria 
da população. A celebração com os 
familiares das vítimas em junho contou 
com a presença da pastora presidente da 
IECLB, Silvia Beatrice Genz.

O rompimento da Barragem I do 
Córrego do Feijão, em Brumadinho, 
aconteceu no dia 25 de janeiro, às 
12h28min. Desde então, a Comunidade 
de Belo Horizonte vem acompanhan-
do esses familiares junto com a Igreja 
Católica. O primeiro desafio foi acom-
panhar as famílias no reconhecimento 
dos corpos no IML, em Belo Horizonte, 
e o devido sepultamento. Depois, veio o 
processo de luto acompanhado de muita 
revolta contra a Vale. Estudos prelimi-
nares comprovam que a Vale sabia do 
risco de rompimento da barragem. Por 
isso, as famílias tratam essa situação 
como um crime doloso, em que se assu-

me o risco de matar.
A pastora Silvia veio trazer o 

abraço solidário da IECLB e dizer 
que preservar a memória desse crime 
é uma das formas eficazes para que 
situações como essa não se repitam. 
Ela declarou alegrar-se que, através 
da Comunidade Luterana em Belo 
Horizonte, toda a IECLB pode se 
sentir representada com o Projeto 
de Acompanhamento às Vítimas 
das Barragens em Minas Gerais. 
A Comunidade Luterana em Belo 
Horizonte tem acompanhado os fami-
liares com atenção pastoral e também 
tem vigiado as ações do Estado. 

 PRESIDÊNCIA

Pastora Silvia visita 
famílias das vítimas 
em Brumadinho	

A pastora Silvia durante celebração.

O jornal O CAMINHO decidiu que deveria chegar mais 
perto de você, leitor e leitora, para tratar alguns temas com 
mais proximidade. Nesse sentido, estamos colocando no ar 
uma primeira pesquisa, da qual pedimos sua participação. 
O tema da pesquisa entre nossos leitores é SUICÍDIO. 
Para participar, escanear o QR Code ao lado, que 
o seu celular o levará diretamente à pesquisa e 
suas perguntas. O programa utilizado para a pesquisa 
é totalmente discreto, não quer saber o seu nome, nem 
invadir a sua privacidade. Assim, a sua participação 
é totalmente anônima e segura. Vamos participar? É 
rapidinho! Na edição de Setembro iremos publicar o 
resultado e diversas reflexões sobre o tema Suicídio.

Participe da nossa pesquisa sobre Suicídio

Aproxime a câmera do seu celular 
deste QR Code e participe!
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 ENCONTRO DE CASAIS

Comunicação é 
tema de 128 casais 
em Rio Bonito 

Joinville realiza 
tarde musical 
Infanto-Juvenil

Facebook monta tribunal

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

 CRIANÇA E ADOLESCENTE

Comunicação foi o 
tema do 14º Encontro 
de Casais promovido 

pelos grupos de casais da 
paróquia de Rio Bonito, dia 29 
de junho. O Encontro reuniu 
casais da própria paróquia e de 
outras paróquias de Joinville/
SC. 128 casais participa-
ram desse evento, que teve 
como palestrante a psicóloga 
Adelaide Graeser Kassulke.

Na abordagem do tema, a 
psicóloga Adelaide falou sobre 
a importância da comunica-
ção entre o casal, como pode 
acontecer uma relação saudá-
vel, sobre a importância do 
perdão, da oração e da ternura 
na sexualidade. 

Ter um companheiro ou 
uma companheira para a 
vida toda é muito especial! 
Deus criou o casamento para 
ser algo bom, um relacio-
namento íntimo de amor e 
entreajuda. As duas pessoas 

se tornam um só, um casal unido. 
Após a palestra, os casais foram 
recebidos no centro comunitário para 
um jantar, num ambiente romântico e 
descontraído. Após o jantar, algumas 
dinâmicas e brincadeiras brindaram 
alguns casais com brindes.

P. CRISTIANO RITZMANN 
JOINVILLE / SC

Para o mundo, você é Pai. 
Para a sua família, você é o mundo! 
Que Deus o abençoe no Dia dos Pais!

No dia 29 de junho aconteceu 
na Paróquia Cristo Redentor 
em Joinville/SC mais uma 

edição da Tarde Musical Infanto-
Juvenil. Aos poucos, o pátio da paró-
quia Cristo Redentor foi inundado ao 
som das vozes e risos de crianças e 
adolescentes que foram se achegando. 

Este ano, tivemos a participa-
ção especial da professora Claudia 
Selner Brietzig, que nos apresentou 
o Kiko, um ventríloquo, que contou 
histórias e animou nossa tarde. O 
olhar, a atenção e o sorriso estampa-
do em cada rosto, nos motivou ainda 
mais para continuar a incentivar e 
investir em trabalhos com crianças e 
adolescentes.

Nessa edição, participaram o 
Coral Infanto-Juvenil da Paróquia 
São Mateus, com 11 integrantes, 
sob regência de Vanessa Kaiser; o 
Coral Infanto-Juvenil da Paróquia 
Cristo Redentor, com 14 integran-
tes, sob regência de Mariane Huch 
Streit; o Grupo de Atividade de 
Musicalização Infantil da Paróquia da 

Paz, com 5 integrantes, sob regência 
de Cleonir Geandro Zimmermann e 
o Coral Emanuel da Paróquia Cristo 
Consolador, com 15 integrantes, sob 
regência de Vivian Voos Tavares. 

Cada grupo nos brindou com duas 
músicas preparadas especialmente 
para essa Tarde Musical. Somos gra-
tos a Deus pela oportunidade de servir 
através desse trabalho tão especial e 
tantos outros que temos oferecido no 
Sínodo Norte Catarinense.

SOLANGE MÜLLER 
JOINVILLE / SC

Cláudia e Kiko foram destaque do dia.

A plataforma digital Facebook 
está montando uma “suprema corte” 
para julgar casos de usuários vítimas 
ou algozes de postagens. A corte 
deve começar seu trabalho ainda 
neste ano. Mais de 2 mil pessoas de 
85 países foram consultadas para 
juntar os subsídios para compor 
regras e critérios de julgamento. A 
partir de um material gigantesco e 
contraditório está sendo elaborado 
um Oversight Board.

O material foi trabalhado em seis 
workshops, para montar a corte como 
local de recurso dos usuários para tratar 
da exclusão ou não de postagens. As 
regras foram resumidas num documen-
to. Um grupo de 40 experts de todos 
os cantos do mundo e de diferentes 
especialidades irá compor o grêmio. 
Seus integrantes terão mandato de três 
anos com direito a uma recondução. 
Os primeiros 40 serão escolhidos pelo 
Facebook e seus sucessores serão esco-

lhidos pelo próprio conselho. Políticos, 
funcionários e fornecedores da empresa 
estão fora da lista.

As decisões do grêmio serão de-
terminantes para o Facebook e serão 
divulgadas sem citar nominalmente os 
atingidos. As decisões serão tomadas 
por maioria, sendo tratadas em plenário 
ou em grupos menores.

A primeira reunião do pleno do grê-
mio deve acontecer ainda durante este 
verão europeu. Ainda há discussões 
em torno das qualificações dos futuros 
integrantes do “tribunal”. Em todos os 
casos, está claro que o grêmio não deve 
ser encarado como um “parlamento”, 
em que esses integrantes representam 
a facção que os indicou. Na medida do 
possível, devem representar todos os 
usuários do Facebook. 

Outro acordo estabeleceu que o cer-
ne da “constituição” que deve reger as 
decisões do tribunal serão os Direitos 
Humanos.
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 NOSSOS HINOS

P. NORIVAL MUELLER
BLUMENAU / SC

O SOL 
FULGENTE - 277
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 PARTILHA ECUMÊNICA

IECLB e ICAR usam o mesmo templo

 FEDERAÇÃO LUTERANA MUNDIAL

Sede da FLM irá
ficar em Genebra

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Originalmente com 
doze estrofes, o hino O Sol 
Fulgente é uma explosão de 
louvor e alegria pela luz e 
calor do Sol. O texto e a me-
lodia levam a meditar sobre 
o imenso amor do Criador 
e dão a certeza, expressa na 
última estrofe, de que “toda 
a desgraça da terra passa 
e plena alegria, perfeita 
harmonia, isso me aguarda 
na eterna morada, quando eu 
chegar ao celeste fulgor”.

Johann Georg Ebeling 
(Alemanha, 1637 – 1676), 
filho de livreiro, estudou 
teologia na Universidade de 
Helmstedt. Ali, seus dotes 
musicais foram percebidos. 

Em 1662 ele sucedeu 
Johann Crüger (grafado 
assim mesmo, com C) 
como cantor da Igreja São 
Nicolau, em Berlim, onde 
Ebeling trabalhou junto com 
o poeta e autor de hinos Paul 
Gerhardt. 

A melodia do hino em 
questão surgiu em 1666, por 
ocasião da edição do livro 
com novas melodias de 120 
hinos de Paul Gerhard. Por 
isso, conta como um dos 
maiores compositores de 
melodias para hinos de Paul 
Gerhard.

Ele se destacou como 
autor de composições a vá-
rias vozes. Compôs também 
algumas Cantatas e escreveu 
sobre história da música.

O final de sua vida foi 
triste. Já haviam lhe falecido 
duas esposas, por complica-
ções de parto. Em junho de 
1676 casou-se pela terceira 
vez. Mas, em novembro 
daquele ano o casal adoeceu 
e ambos vieram a falecer em 
dezembro do mesmo ano.

Como se isso não bastas-
se, o seu salário do último 
emprego constantemente 
atrasava. E no ano de sua 
morte, acabou por nem 
recebê-lo. 

A Comunidade da IECLB 
e a Comunidade Católica-
ICAR de Barra Grande, 
interior de Palmitos/SC, 
celebraram um Acordo de Uso 
Comum do Templo. A ICAR 
necessitava de amplas refor-
mas ou até seria necessário 
uma nova construção. Já o 
templo luterano estava em boas 
condições. Em diálogo entre 
as comunidades, aventou-se a 
possibilidade de uso do mes-
mo espaço. Assim, os irmãos 
católicos passaram a celebrar 
no ambiente da IECLB sem 
precisar investir muito num 
templo próprio.

No último dia 10 de ju-
lho foi realizado um culto na 
comunidade com a presença 
o pastor Odair Airton Braun, 
1º vice presidente da IECLB, 
e de lideranças das paróquias 
luterana e católica de Palmitos. 
Mesmo com a falta de luz, 
tendo que trazer uma extensão 
de energia elétrica da vizinhan-
ça, foi celebrado acordo com 

Pastora NEIDA SANDER e
Padre GERALDO TECHIO 
PALMITOS / SC

a clareza de quem deseja uma 
caminhada conjunta. As comu-
nidades conversaram a respeito 
dos símbolos, sobre a disposi-
ção dos altares, a organização 
para zelar do patrimônio, bem 
como foram criadas as regras 
para uma boa convivência e 
utilização do espaço litúrgico.

Um bom tempo antes de 
assinarem o acordo, ambas 
as comunidades passaram a 

celebrar suas atividades na 
igreja luterana. O curioso é que 
os cultos e missas passaram a 
ter maior frequência. Agora, 
quando tem missa os luteranos 
participam e quando tem culto 
os católicos também se inte-
gram. Todavia, há uma clareza 
quanto à confessionalidade 
de cada parte, mas isso não 
impede a unidade naquilo que 
ambos têm em comum.

Na área de abrangência 
da Paróquia Evangélica de 
Palmitos, há mais dois locais 
de uso partilhado entre as duas 
igrejas: um no Bairro Santa 
Terezinha e outro na Linha 
Santa Terezinha. Somos gratos 
pela oportunidade de celebrar 
e nos unir como irmãos e 
irmãs, pois na casa de Deus 
todos somos acolhidos como 
filhos seus.

Padre Geraldo e pastora Neida em companhia do pastor Odair Braun e lideranças das comunidades.

A reunião do Conselho da 
Federação Luterana Mundial-
FLM decidiu, no último 
dia 17 de junho, que a sede 
da entidade deve permane-
cer em Genebra, na Suíça. 
Representantes de 75 milhões 
de cristãos luteranos vindos de 
100 países estiveram reunidos 
na Suíça e responderam ao 
questionamento de parte de 
sua comunidade, que pediu re-
ver a permanência da entidade 
na Suíça, por conta dos altos 
custos e do valor do franco 
suíço, e a consequente mu-
dança para um país mais em 

conta. Ao considerar os altos 
custos de uma tal mudança, 
o Conselho decidiu elaborar 
um plano de contingência que 
permita adequar a permanên-
cia dos escritórios em Genebra 
com maior sustentabilidade.

Antes disso, o Conselho 
decidiu que a próxima 
Assembleia Geral da entida-
de, marcada para os dias 21 a 
27 de junho de 2023, será em 
Cracóvia, na Polônia. Com 
intercorrência de sete anos, as 
últimas foram em Windhoek-
Namíbia (2017) e Stuttgart-
Alemanha (2010).

O Instituto Ecumênico de Bossey em Genebra abriga a FLM e o CMI.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

O Bairro Santa Luzia em 
Jaraguá do Sul/SC completou 
no domingo, 14 de julho, 100 
anos da chegada da primeira 
família à comunidade. Às 8h, 
com muito frio e geada, foi 
celebrado um culto ecumê-
nico na igreja católica, que 
tem a santa como padroeira. 
O culto foi concelebrado por 
Frei Álido Rosá, a pastora 
Gislaini Rodrigues Endlich, 
da Paróquia Apóstolo Tiago-
IECLB, e o diácono Sérgio 
Sevegnani, demonstrando a 

unidade e o respeito existente 
entre católicos e luteranos.

Santa Luzia, que dá o nome 
ao bairro jaraguaense, era uma 
menina que levava comida es-
condida às cavernas de Roma, 
onde se ocultavam os cristãos 
perseguidos pelo império 
romano. Para não ser pega, ia 
à noite. Como tinha as duas 
mãos cheias de cestas com 
pães e doces, ela levava velas 
sobre a cabeça para iluminar o 
caminho. Daí seu nome Luzia 
(ou Lucia), que vem de luz.

 CELEBRAÇÃO ECUMÊNICA

Bairro Santa Luzia 
celebra 100 anos

A pastora Gislaini concelebrou com o Frei Álido e o diácono Sérgio.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 DIA DOS PAIS

Paternidade pela adoção
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 MEDITAÇÃO

P. RAFAEL JANSEN COELHO 
JARAGUÁ DO SUL/SC

MATEUS 10.7

Vão e anun-

ciem isto: O 

reino do céu 

está perto.”

Em 11 de maio de 2004, 
às 14 horas, Vera e eu 
nos tornamos pai e mãe. 
Não foi na maternidade. 
Foi na Vara de Infância 
e Adolescência, perante 

uma Juíza, que entregou os papeis de 
adoção. Daquela sala, rumamos para 
um abrigo e, depois, para casa, com a 
nossa filha nos braços. Alegria radiante, 
gratidão, sentimento de responsabilida-
de; sonhos e esperanças se misturavam. 
Em casa, sobrinhas e amigos, presen-
tes, arrumações, ajustes... Assim nos 
tornamos pai e mãe. Já se passaram 16 
anos e a gratidão é a mesma. O Salmo 
127.3 é verdadeiro: Herança do Senhor 
são os filhos.

O ditado popular diz que filho é 
bênção e que ser pai e mãe é exigente. 
Ser mãe e ser pai requer dar exemplo. 
Às vezes, pessoas perguntam: como 
vocês se sentem como pais adotivos? 
Simples: Desde o dia 11/05/2004 sou 
pai e Vera é mãe. Adoção é um detalhe. 
O amor é intenso, como se fosse filha 
biológica.

Às vezes, a diferença aparece 
quando, em lugares públicos, ouvimos 
comentários: essa morena não é filha 
daqueles ali (afinal, somos loiros). A 
diferença aparece quando as pessoas 
olham espantadas, ao saberem que 
nossa filha tem um irmão que está com 
outra família e que eles são amigos, 
saem juntos, brigam e se amam como 
irmãos o fazem. Nisto reside o desejo 
de que a sociedade vença definitiva-
mente preconceitos contra a adoção. 

P. SIN. ODAIR AIRTON BRAUN
CURITIBA / PR

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

O casal de ministros Odair Airton Braun e Vera Maria Immich, em companhia de sua filha adotiva.

Um pastor ouviu uma 
conversa interessante no 
pronto atendimento da 
Unimed. Uma senhora 

recomendava à mulher ao seu lado: 
“Você precisa ir lá, foi muito bom 
e transformou a minha vida”. Ela 
seguiu: “O lugar é muito bom e você 
é muito bem tratada lá”. 

Curioso, o pastor logo pensou: 
Será que estão falando da igreja? 

Então a mulher prosseguiu: “Eles 
têm pessoas queridas que nos rece-
bem e cuidam de todas as pessoas 
que vão lá”. 

Mas, depois, a conversa escla-
receu a que se referia: “Os médicos 

são muito bons, os nutricionistas 
também! Enfim, toda a equipe é 
maravilhosa!”. Ao final, ela passou 
para a amiga o endereço do SPA que 
“transformou a vida” dela. 

O que chama atenção nessa con-
versa é a realidade de que, quando 
descobrimos algo bom, nós compar-
tilhamos com as pessoas que gosta-
mos. 

Numa ampla pesquisa, o Instituto 
Haggai perguntou a pessoas como 
elas se tornaram cristãs. O resultado 
foi o seguinte: Aproximadamente 
50% respondeu que foi através de 
familiares e 30% através de amigos. 
Os outros 20% foram divididos 

entre programa de TV (1%), filmes 
(1%), pregação (3%), programa de 
rádio (3 %), através do trabalho pas-
toral (3%), folhetos e Bíblias (3%), 
através de cruzadas evangelísticas 
(4%), outros meios (2 %). Ou seja: 
80% dos entrevistados abraçou a fé 
cristã através de relacionamentos 
- amigos ou familiares que comparti-
lharam a sua fé.

Entre tantas ferramentas para 
anunciar o Reino de Deus, a mais 
poderosa e eficaz é esta: compartilhar 
a boa notícia de Jesus com amigos 
e familiares. Que belo incentivo nós 
temos. Compartilhe: Jesus é seu 
Salvador!


